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EFEITO DE DOSES REDUZIDAS DE OXYFLUORFEN EM CULTIVARES DE

ALGODOEIRO
1

Effect of Reduced Oxyfluorfen Rates on Cotton Cultivars

YAMASHITA, O.M.2, MENDONÇA, F.S.3, ORSI, J.V.N.3, RESENDE, D.D.3, KAPPES, C.3 e
GUIMARÃES, S.C.4

RESUMO - O agronegócio do algodão apresenta-se, no Brasil, como uma atividade de grande
importância para a economia nacional, ocupando posição de destaque no processo produtivo
do Estado do Mato Grosso. Para que a cultura possa expressar o máximo potencial produtivo,
é necessária a adoção de técnicas de manejo e práticas agronômicas, visando o controle
das plantas daninhas. A fim de que a lavoura se mantenha limpa e livre de matocompetição,
o controle químico é o método mais utilizado. Os herbicidas registrados para algodão devem
ser aplicados, quando do estabelecimento da cultura, em jato dirigido. O contato desses
produtos, como o oxyfluorfen, nas folhas pode incorrer em fitointoxicação e prejuízos para
o produtor. O objetivo do presente trabalho foi mensurar o potencial de danos provocados
pelo oxyfluorfen, quando em contato com diferentes cultivares de algodoeiro em estádio
inicial de desenvolvimento. Para isso, foram avaliados cinco cultivares, tratados com 90 e
180 g ha-1 do herbicida, aplicado em plantas com 15 e 30 dias de emergência. Quanto às
variáveis analisadas (fitointoxicação, altura de planta, número de folhas, massa seca de
planta), foi possível observar que não houve diferença entre cultivares e que as plantas
menores foram mais afetadas que as mais velhas, havendo aumento dos danos à medida
que as doses eram aumentadas.
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ABSTRACT - Cotton agribusiness is a very important economic activity in Brazil, occupying a
prominent position in the productive process of the state of Mato Grosso. For cotton crop to express
its maximum productive potential, it is necessary to adopt handling techniques and agronomic
practices seeking the control of weeds. For farming to stay clean and free from weed competition,
chemical control is the most frequently used method. The herbicides registered for cotton crop
should be applied when the culture is established in driven jet. The contact of products, such as
oxyfluorfen, on the leaves may incur in plant intoxication and losses to the farmer. The objective of
this work was to evaluate the effects of oxyfluorfen on five cotton cultivars at the initial development
phase. The cotton cultivars were treated with 90 and 180 g ha-1 of the herbicide applied 15 and

30 days after sowing. For the analyzed variables (phytointoxication, plant height, number of leaves,
plant dry mass), no difference was found among the cotton cultivars, with the smaller plants

suffering more than the older plants, leading to increased damages, as doses increased.
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INTRODUÇÃO

O cultivo de algodão apresenta-se como
uma das mais importantes e rentáveis ativi-
dades relacionadas ao agronegócio brasileiro,
tendo em vista a grande demanda mundial por
fibras naturais e óleo vegetal.

Para que a cultura do algodoeiro expresse
o máximo do seu potencial produtivo, é neces-
sário o controle de fatores limitantes, entre
os quais se destacam aqueles decorrentes da
presença de plantas infestantes nas áreas cul-
tivadas.

A utilização de herbicidas no controle de
plantas infestantes é uma prática que tem se
expandido em diferentes ambientes de cultivo,
sendo um dos métodos mais eficientes e, em
muitos casos, o mais econômico. Como os her-
bicidas são produtos fitossanitários, a sua apli-
cação requer conhecimento técnico aprimora-
do e um conjunto de cuidados que deve
acompanhar o seu uso.

A aplicação de herbicidas em condições
inapropriadas pode gerar problemas relaciona-
dos à deriva, atingindo culturas vizinhas
(Hemphill Jr. & Montgomery, 1981; Eberlein
& Guttieri, 1994; Wall, 1994; Ramsdale &
Messersmith, 2001; Ellis & Griffin, 2002; Lyon
et al., 2003).

Dessa maneira, a deriva apresenta-se co-
mo um fator de importância no momento em
que os herbicidas, aplicados em áreas vizinhas,
atingem culturas não-alvo, provocando fitoin-
toxicação e sérios prejuízos às espécies e ao
meio ambiente (Hemphill Jr. & Montgomery,
1981; Banks & Schroeder, 2002).

O grau de injúria e os sintomas observados
são afetados por vários fatores, além do próprio
modo de ação do herbicida, incluindo o clima,
a espécie, o estádio de desenvolvimento da
planta e a dose do herbicida (Al-Khatib et al.,
1992; Alves et al., 2000; Yamashita &
Guimarães, 2005).

O controle químico de plantas infestantes
na cultura do algodoeiro é realizado com a apli-
cação de alguns herbicidas registrados para
essa cultura, entre eles o oxyfluorfen, reco-
mendado em pré-emergência ou em pós-emer-
gência das plantas por meio de aplicação dirigi-
da (Rodrigues & Almeida, 2005).

Por ser um herbicida não-seletivo para a
cultura do algodoeiro e esta apresentar consi-
derável sensibilidade a herbicidas (Snipes et
al., 1999; Lyon et al., 2003; Miller et al., 2004;
Ellis & Griffin, 2002; Constantin et al., 2007),
torna-se importante a obtenção de informações
que possibilitem quantificar os prejuízos decor-
rentes da deriva de oxyfluorfen no algodoeiro.

Este trabalho teve por objetivo avaliar o
efeito da aplicação de subdoses do herbicida
oxyfluorfen, simulando deriva, em cinco cul-
tivares de algodoeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em casa de
vegetação do Departamento de Agronomia da
UNEMAT, Alta Floresta-MT, no período com-
preendido entre janeiro e abril de 2007.

Foi estudado o efeito do herbicida oxyfluor-
fen a 12,5 e 25,0% da dose recomendada para
a cultura do algodoeiro, que representa 90 e
180 g ha-1 do ingrediente ativo (Rodrigues &
Almeida, 2005). Adicionalmente, foi avaliada
a testemunha sem herbicida.

Avaliaram-se cinco cultivares de algodoei-
ro: Cv-5, Coodetec 406, BRS-jatobá, Ita-90 e
Delta opal. Para cada cultivar, foram realizadas
duas semeaduras, espaçadas de 15 dias, de
forma a obter, numa única condição ambiental
de aplicação de herbicida, plantas com idades
de 15 e 30 dias da emergência.

Cada unidade experimental foi represen-
tada por um vaso plástico com substrato de solo
coletado em área de mata (Tabela 1), retirando-
se os primeiros 20 cm. Foi realizada calagem
do substrato quatro meses antes da se-
meadura, elevando a saturação de bases para
60% (Staut & Kurihara, 2001). A adubação foi
estabelecida em função da análise de solo, con-
forme recomendação de pesquisa para a região
(Fundação MT, 2001).

O delineamento experimental utilizado foi
o inteiramente casualizado, no esquema fato-
rial 5 x 3 x 2 (cinco cultivares, três doses do
herbicida e duas idades de planta), com três
repetições.

O herbicida oxyfluorfen foi aplicado por
meio de um pulverizador costal de pressão
constante, provido de barra com um bico de
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jato plano APG 110.02. O equipamento foi ope-
rado com pressão de 2 kgf cm-2, empregando-
se água como diluente, sendo calibrado para
aplicação de 200 L ha-1 de volume de calda.

Aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação
do herbicida (DAA), foram realizadas avalia-
ções visuais de fitointoxicação das plantas de
algodão através de notas (zero para ausência
de sintomas e 100 para morte da planta); foi
avaliada a altura da planta (tomada do colo até
o ápice da haste principal da planta) e realizou-
se a contagem do número de folhas de cada
planta.

No momento da última avaliação, as plan-
tas foram cuidadosamente retiradas dos vasos,
lavadas em água corrente e acondicionadas
em sacos de papel. Posteriormente, foram se-
cas em estufa de circulação forçada de ar (65°C)
até peso constante, para obtenção de massa
seca de parte aérea e de raiz.

Os resultados foram submetidos à análise
de variância e as médias comparadas a 5% de
probabilidade pelo teste de Scott & Knott.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a variável fitointoxicação, ocorreu in-
teração entre dose e idade de planta em todas
as avaliações (Tabela 2). O efeito visual de

fitointoxicação de algodoeiro foi caracterizado
pela formação de cloroses de tonalidade
bronzeada nas folhas, tendendo para o marrom,
já na primeira avaliação (7 DAA). Esses
sintomas evoluíram para necrose da área
atingida pela calda herbicida, confirmando
informações relatadas por Duke et al. (1991).

Observou-se que plantas tratadas precoce-
mente (15 dias) tiveram maiores danos fitotó-
xicos que plantas em estádio de desenvolvi-
mento mais avançado (30 dias) nas doses
testadas, em todas as avaliações. Esses resul-
tados concordam com os encontrados por
Lunkes (1996), que, avaliando aplicação de oxy-
fluorfen no feijoeiro, observou que plantas são
mais tolerantes ao oxyfluorfen à medida que
se avança no seu estádio de desenvolvimento,
e Alves et al. (2000), que, avaliando o mesmo
herbicida em milho, observaram aumento nos
sintomas visuais e decréscimo da produção à
medida que as doses eram aumentadas.

Resultados semelhantes foram obtidos por
Constantin et al. (2007) em plantas de algodo-
eiro, que se mostraram mais sensíveis à deri-
va de 2,4-D no estádio F1 (início do floresci-
mento) do que no estádio C1 (90% das plantas
com maçãs formadas), indicando também
maior suscetibilidade em plantas mais jovens.

Para altura de planta, doses de herbicida
provocaram efeitos significativos a partir da
primeira avaliação (p < 0,05), não havendo, en-
tretanto, diferença entre 90 e 180 g ha-1 de
oxyfluorfen (Tabela 3).

Observou-se que ambas as doses testadas
provocaram efeitos significativos nas plantas
de algodoeiro em todas as datas de avaliação.
Esses resultados mostram que doses superiores

Tabela 1 - Características químicas do substrato utilizado no
ensaio de cultivares submetidos a tratamento com doses
crescentes de oxyfluorfen. Alta Floresta-MT, 2007

Tabela 2 - Fitointoxicação visual em plantas de algodoeiro tratado com oxyfluorfen, em duas idades (15 e 30 dias após a emergência),
avaliada aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após aplicação (DAA). Alta Floresta-MT, 2007

Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, para cada época de aplicação, não diferem entre si pelo teste

de Scott & Knott a 5%.
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a 90 g ha-1 de oxyfluorfen são significativamen-
te tóxicas para plantas de algodoeiro mesmo
após 35 dias da sua aplicação.

Os cultivares testados apresentaram res-
posta à altura semelhante entre si. Esses re-
sultados discordam dos obtidos por Yamashita
& Guimarães (2005), os quais, testando a res-
posta de algodoeiro à aplicação de doses redu-
zidas de glyphosate, observaram resposta dife-
rencial entre cultivares.

Quanto à variável número de folhas, houve
significância para a interação entre dose e ida-
de de planta (p < 0,05) apenas aos 7, 14 e 21
DAA (Tabela 4) e interação entre cultivar e
idade de planta (p < 0,05) aos 28 e 35 DAA
(Tabela 5).

Aos 7 e 14 DAA, foi observado que o número
de folhas de plantas jovens era inferior ao nú-
mero de folhas de plantas mais velhas, inde-
pendentemente da dose de herbicida. Aos 21
DAA, apenas plantas tratadas com 90 g ha-1 de
oxyfluorfen apresentaram número semelhan-
te de folhas em plantas com 15 e 30 dias de
idade. Nos demais tratamentos (0 e 180 g ha-1),
o número de folhas foi maior em plantas com
30 dias (Tabela 4). Nesta mesma tabela, é pos-
sível observar que a maior dose provocou redu-
ção no número de folhas até a avaliação
realizada aos 21 DAA, para plantas tratadas
precocemente, e apenas aos 7 DAA, para plan-
tas tratadas com 30 dias. Aos 14 e 21 DAA,
plantas velhas submetidas à aplicação de oxy-
fluorfen não diferenciaram entre si, apenas
da testemunha. Esses resultados comprovam

Tabela 3 - Altura de plantas de algodoeiro tratado com doses crescentes de oxyfluorfen após 7, 14, 21, 28 e 35 dias da aplicação.
Alta Floresta-MT, 2007

Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott & Knott (p < 0,05).

* Médias significativas pelo teste F (p < 0,05).

Tabela 4 - Número médio de folhas de plantas de algodoeiro submetidas a subdoses de oxyfluorfen em duas idades (15 e 30 dias
após a emergência), aos 7, 14 e 21 dias após aplicação (DAA). Alta Floresta-MT, 2007

Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, para cada época de aplicação, não diferem entre si pelo teste

de Scott & Knott a 5%.
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a tolerância ao herbicida quando as plantas
se apresentam em estádio de desenvolvimento
mais avançado, concordando com resultados
obtidos por Lunkes (1996) em feijoeiro e Alves
et al. (2000) em milho.

Os cultivares Ita-90 e CD-406 não diferi-
ram no número de folhas nas avaliações aos
28 e 35 DAA, tanto em plantas jovens quanto
nas velhas. Essa observação também foi cons-
tatada no cultivar BRS-jatobá aos 35 DAA
(Tabela 5). A mesma tabela mostra que o culti-
var Cv-5 apresentou menor número de folhas
em plantas mais jovens que em plantas mais
velhas, em ambas as avaliações (28 e 35 DAA).

Nas condições dos ensaios, foi possível con-
cluir que, sempre que o herbicida causou al-
gum tipo de prejuízo à cultura do algodoeiro,
esses danos se deram de forma crescente, não
havendo diferença entre os cultivares testa-
dos. Subdoses aplicadas em plantas mais jo-
vens podem provocar danos significativos às
plantas, possibilitando perdas na produtividade.
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